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Introdução 

  

A inclusão de alunos surdos em sala de aula comum é realidade nas 

escolas brasileiras, sendo que em Nova Brasilândia D’Oeste – RO a realidade não se 

difere. Devido o número de alunos surdos e suas respectivas faixas etárias que os 

distribuem entre o primeiro e o segundo segmento do ensino fundamental e médio, 

não resultarem em um número quantitativo suficiente para formação de salas 

exclusivamente bilíngues, com o ensino ministrado Libras, ou seja, que promova a 

aprendizagem do aluno surdo em sua língua natural, exclusivas para alunos com 

surdez, estes alunos surdos acabam por serem inseridos em turmas regulares de 

alunos ouvintes. Diante da política educacional inclusiva a educação de surdos 

precisa ser frequentemente questionada: Como garantir o direito à aprendizagem 

sem exclusão? Como levar a Libras para dentro da sala de aula criando um 

ambiente que estimule o encantamento dos alunos pela língua de sinais, bem como 

a aprendizagem da leitura e escrita em Língua portuguesa? Como proporcionar 

condições de uso destas duas línguas de modalidades diferentes no mesmo espaço 

escolar para que este se torne um ambiente bilíngue?  

As transformações advindas dos constantes avanços dos recursos 

tecnológicos e a velocidade que se obtém as informações intervêm nas várias 

esferas da vida social, provocando mudanças econômicas, sociais, políticas, 

culturais, afetando também escolas e a forma de trabalhar a docência. A escola que 

conta com laboratório de informática conectado a internet oferece condições de 
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aproximação das vivências dos alunos que se beneficiam destes recursos no 

ambiente familiar como também tem o dever de proporcionar para os alunos que por 

ventura não disponibiliza destas tecnologias. A questão primordial está relacionada 

às estratégias apresentadas pelos professores para tornar a escola atrativa e 

construtiva de conhecimentos a partir das propostas de ensino e aprendizagem que 

em sala de aula.  

O Projeto “Do Português à Libras, da Libras ao Português” foi pensado 

devido uma necessidade de modificar práticas em salas de aula comum que 

possuem alunos surdos matriculados. A partir do momento em que a criança surda 

está inserida na escola, esta tem o direito de receber a educação escolar em 

contextos linguísticos apropriados: 

O contexto bilíngue da criança surda configura-se diante da coexistência da 
língua brasileira de sinais e da língua portuguesa. No cenário nacional, não 
basta simplesmente decidir se uma ou outra língua passará a fazer ou não 
parte do programa escolar, mas sim tornar possível a co-existência dessas 
línguas reconhecendo-as de fato atentando-se para as diferentes funções 
que apresentam no dia-a-dia da pessoa surda que está formando. 
(QUADROS, 2006, p.13). 

 

Além da oferta das duas línguas há outras questões que devem ser 

levadas em considerações, tais como: pensar nas estruturas das duas línguas 

ofertadas e escolher didaticamente as formas como estas línguas serão 

apresentadas aos alunos considerando que a aprendizagem de uma segunda língua 

exige estudo e uso em contexto real de comunicação. Afirma Quadros (2006, p.24) 

que “A ideia não é simplesmente uma transferência de conhecimentos da primeira 

língua para a segunda língua, mas sim um processo paralelo de aquisição e 

aprendizagem em que cada língua apresenta seus papéis e valores sociais 

representados”. Assim como a aprendizagem da Língua Portuguesa escrita é de 

grande complexidade para os alunos surdos, também encontram dificuldades, os 

ouvintes que se propõem aprenderem a Língua Brasileira de Sinais. Diante do 

exposto este projeto teve como objetivo principal proporcionar aprendizagem das 

duas línguas utilizadas na turma do primeiro ano A, sendo elas a língua oficial do 

Brasil, Língua Portuguesa e a língua natural dos surdos, a Língua Brasileira de 



 

Sinais conforme a Lei N° 10.436, de 24 de abril de 2002, bem como o Decreto Nº 

5.626, de 22 de dezembro de 2005 que regulamenta a lei e reconhece legalmente os 

direitos da pessoa surda de acesso ao bilinguismo. 

Toda proposta de trabalho desenvolvida na escola deve levar em 

consideração os sujeitos social e culturalmente constituídos e seus propósitos de 

uso, conforme Luz (2013 p.20): “Qualquer língua, como toda manifestação humana, 

é produção coletiva [...] São chão linguístico para o acontecimento comunicante de 

um alguém entre Outros”. Nas salas inclusivas a presença de alunos surdos 

representa este alguém perante os “outros”, dentro de um espaço onde a língua 

produzida coletivamente é língua da maioria constituída por ouvintes e a proposta 

bilíngue inclui esta língua, a portuguesa, na modalidade escrita. Se as salas de aulas 

inclusivas apresentarem a Língua Brasileira de Sinais através da presença dos 

sujeitos surdos usuários natural e fluente constituirá o modelo linguístico para o 

surdo iniciante, especialmente os filhos de pais ouvintes, bem como envolverá os 

alunos ouvintes na aprendizagem da língua de sinais em contexto real de 

comunicação, ou seja, a troca de conhecimentos desenvolverá significativamente de 

forma coletiva. Os alunos iniciado no processo desde os anos iniciais sendo eles 

surdos ou ouvintes tenderão a constituírem adultos mais eficientes em situação de 

uso das referidas línguas, mais susceptíveis a conviver com as diferenças.  

 

1. O desenvolvimento do projeto 

 

A metodologia em forma de projeto foi escolhida por possibilitar a 

organização em etapas que garantissem o desenvolvimento da aprendizagem dos 

alunos para chegar ao produto final. Durante três meses, todas as quartas-feiras, os 

alunos encontravam a sala de organizada tematicamente para que as atividades 

fossem significativas e cristalizadoras. 

No primeiro momento foi desenvolvida com os alunos uma pesquisa no 

laboratório de informática através do acesso à internet a fim de localizarem 

diferentes títulos de literaturas infantis organizando a lista dos conhecidos e não 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%205.626-2005?OpenDocument
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conhecidos pelos alunos, seguido da visita à biblioteca da escola para verificação do 

acervo e a escolha dos livros estratégia utilizada para chamar a atenção e despertar 

o interesse para a apresentação do projeto.  

A exposição de diferentes livros de literatura infantil, contos de fada, 

fábulas, lendas e poesias se deram através da organização dos gêneros nos 

diferentes cantinhos de leituras dentro da sala de aula. O primeiro momento 

consistiu em “mergulhar” os alunos no mundo maravilhoso da literatura infantil 

colocando-os em contato com livros escritos em Língua Portuguesa e em literatura 

surda, que era ali a novidade para os alunos ouvintes e a preferência da aluna 

surda. Karnopp enfatiza a importância da representação da identidade surda na 

literatura:  

Diferentes artefatos culturais são produzidos no sentido de dar sustentação 
a determinados discursos sobre os surdos. Entre eles destacamos a 
literatura infantil, que está presente em diferentes contextos sociais, sendo a 
escola um espaço privilegiado da leitura desses materiais. (2006, p.101). 

 

 A leitura deve ser apresentada como hábito prazeroso e modelo a ser 

seguido pelos pequenos leitores, por isso o espaço aberto à visita de professores da 

escola com suas respectivas turmas de alunos para participaram deste momento 

configura uma forma real de incentivo à prática de leitura. Soares (2009) aponta para 

o significado do acesso à leitura e à escrita, não somente como a “tecnologia” do ler 

e escrever, mas também como uma inserção nas práticas sociais. O papel da escola 

é de fundamental importância quanto oferecer contextos de letramentos. Ao aluno 

que participa deste contexto no âmbito familiar as estratégias escolares vão se 

configurar numa continuidade, porém quando o aluno vem de um contexto 

sociocultural menos desenvolvido a escola tem por compromisso oferecer 

oportunidades de letramento significativo que desperte a curiosidade, a busca e o 

prazer por leituras, pensando sempre nas conquistas que a competência leitora e o 

desenvolvimento cultural possa proporcionar. 

Para Frank Smith (1999, p.12) existem: “Dois requisitos básicos para 

aprender a ler (1) a disponibilidade de material interessante que faça sentido para o 

aluno e (2) a orientação de um leitor mais experiente e compreensivo como guia”. 



 

Seguindo este princípio várias atividades do projeto tiveram como objetivo aproximar 

a leitura em língua portuguesa e a interpretação em Língua Brasileira de sinais. 

Em um segundo momento foi proporcionado o contato com o material de 

literatura, desta vez, com a finalidade de perceber a identificação com o gênero para 

a formação dos grupos de trabalho de acordo com as escolhas dos livros de 

preferência dos alunos onde resultaram na seguinte formação: Grupo 1: Conto “O 

Patinho Feio”; Grupo 2: Fábula “A Lebre e a Tartaruga”; Grupo 3: Lenda “O 

Curupira” e Grupo 4: Poesia “ As Borboletas” de Vinício de Moraes.   Cada gênero 

foi trabalhado em momentos diferentes, porém com estratégias de integração dos 

grupos para que todos os alunos pudessem conhecer a estrutura de cada gênero 

bem como trocar as experiências de aprendizagens. Foram desenvolvidas várias 

atividades de leitura conforme o interesse dos alunos. Para o trabalho de 

sistematização do conhecimento foi desenvolvido sequências de atividades, tais 

como: leitura oral feita pela professora e interpretada em línguas de sinais brasileira 

pela intérprete da sala. Atividade coletiva de reconto do texto em língua oral pelos 

alunos ouvintes e em Libras pela aluna surda. Atividade de reescrita coletiva do 

texto, tendo a professora como escriba. Atividade em grupo para a confecção de 

cartazes contendo os textos reescritos e ilustrados pelos alunos, de acordo com a 

imaginação e criatividade. Atividades individuais de leituras, escritas, ilustrações. 

Esta etapa objetivou dar significado à leitura e à escrita, como também apresentar 

aos alunos a noção de utilização nas práticas sociais. 

O terceiro momento foi organizado com o objetivo de promover a inclusão 

como uma via de mão dupla. Se na sala de aula há a presença de alunos ouvintes e 

alunos surdos, todos devem estar expostos às duas línguas e dispostos a se 

relacionarem neste ambiente bilíngue. A Língua Brasileira de Sinais é reconhecida 

pela Lei Nº 10.436, de 24 de abril de 2002, como língua de modalidade visual-

espacial e meio legal de comunicação e expressão das pessoas surdas cabendo à 

escola encontrar meios de oferecer o ensino desta língua conforme estabelecido no 

decreto - Lei Nº 5.626, 22 de dezembro de 2005. Explica Quadros (1997), apud 

Santana que:  



 

[...] Se há um dispositivo de aquisição da linguagem em todos os seres 
humanos, que deve ser acionado mediante experiência linguística positiva, 
então a criança brasileira deveria ter acesso á língua brasileira de sinais o 
quanto antes, para ativá-lo de forma natural. A língua portuguesa não será a 
língua a acionar naturalmente este dispositivo, devido à falta de audição da 
criança. Esta até pode adquirir esta língua, mas nunca de forma natural e 
espontânea, como ocorre com a língua brasileira de sinais. A escola, assim, 
deve ser o ambiente responsável por proporcionar o desenvolvimento da 
linguagem desta criança (SANTANA, 2007, p. 98). 

 

A Língua Brasileira de Sinais embora seja considerada a língua natural 

das pessoas surdas precisa ser aprendida mediante o contato com pessoas 

usuárias e fluentes nesta língua. Novamente aqui fazemos referência ao adulto 

como professor, de preferência surdo, para que possa ser modelo cultural e de 

construção de identidades. Diante desta concepção, esta etapa do projeto foi 

realizada com a presença de três surdos da comunidade local que se apresentaram 

como parceiros do projeto e desenvolverem as seguintes atividades: dinâmicas de 

expressão corporal e facial, exploração e domínio do espaço de forma lúdica e 

prazerosa, movimentos corporal em diferentes ritmos, imitações e dramatizações, 

bem como, a aprendizagem dos sinais através de jogos com materiais concretos e 

jogos online no laboratório de informática. Os recursos midiáticos foram também 

utilizados para pesquisar e desenvolver atividades com materiais produzidos em 

Libras referentes aos gêneros trabalhados. 

No quarto momento foram desenvolvidas as atividades de maior 

responsabilidade assumida pelos pequenos alunos, ou seja, a hora de colocar em 

prática toda a aprendizagem adquirida na participação do projeto sobre os gêneros, 

o desenvolvimento da expressão corporal e sobre a Língua Brasileira de Sinais. O 

produto final consistiu na encenação em Libras e gravação destes gêneros 

trabalhados. Para tanto os alunos participaram de visita ao laboratório a fim 

familiarizarem e obterem informações a cerca dos processos de filmagem e 

gravação do DVD. Após vários ensaios e organização dos materiais chegou a hora 

da gravação propriamente dita. Primeiramente foram gravados os sinais dos 

vocabulários pertencentes aos campos semânticos de cada peça, por seu respectivo 



 

grupo de apresentação. Para as gravações do conto, fábula e lenda, foi programada 

uma excursão até um bosque, tendo este servido de cenário natural para as 

gravações, enquanto que, para a gravação do poema em libras “As borboletas” de 

Vinícius de Moraes a filmagem foi realizada em um jardim. Nesta etapa contamos 

com a valiosa contribuição da Comunidade Surda, colaborando, analisando e 

avaliando o uso da Língua Brasileira de Sinais, da direção escolar e outros 

professores que participaram na condição de voluntários para acompanhar os 

alunos, ajudar na organização dos figurinos, como também foi essencial a 

participação do coordenador do Laboratório de Informática Educativa para as 

filmagens e edição dos DVDs.  

Finalmente após três meses de árduo trabalho e intensa aprendizagem 

estava pronto o produto final. A escola foi preparada pra receber os pais e alunos e 

a comunidade surda local. Este evento ocorreu em um espaço ambiente para a 

mostra do vídeo e exposição dos materiais, tais como, figurinos usados nas 

gravações, textos e cartazes produzidos pelos alunos, jogos em Libras. Embora 

tenha sido uma atividade escolar, a satisfação dos alunos era visível e sentido com 

orgulho por terem protagonizado as cenas apresentadas ali diante de seus pais. Os 

alunos ouvintes juntamente com a aluna surda sinalizaram o Hino de Rondônia e 

posteriormente foi exibido um vídeo contendo os melhores momentos e avaliação 

dos alunos a respeito do projeto. O momento mais esperado ocorreu com a exibição 

das filmagens com peças encenadas pelos alunos do conto “O patinho feio”, da 

fábula “A lebre e a tartaruga”, da Lenda “O Curupira” e da poesia “As borboletas”.   O 

encerramento se deu com a entrega dos DVDs para os pais, com o compromisso de 

ajudarem na divulgação e aprendizagem da Libras. Foi realizado também um 

agradecimento especial com a entrega de um DVD para cada surdo pela 

colaboração no projeto. 

 

1. Resultados  

 



 

De forma abrangente o desenvolvimento deste projeto alcançou os 

resultados esperados. Apresentou aos alunos a função do ato de escrever, 

despertou o gosto pela leitura, contribui para os alunos avançarem em suas 

hipóteses de escrita, favorecer a comunicação entre surdos e ouvintes, proporcionou 

a visibilidade da Libras para a comunidade escolar. Ampliou as possibilidades de 

aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais através do uso de recursos midiáticos, 

oportunizou aos pais apreciarem os bons resultados dos trabalhos desenvolvidos 

pelos filhos na escola e ofereceu recursos de aprendizagem da língua brasileira de 

Sinais. 

São importantes também algumas considerações mais subjetivas de 

aprendizagem dentro das etapas realizadas. Em primeiro lugar o empenho e 

responsabilidade de cada aluno perante este projeto, cada aluno desempenhou o 

papel que se propôs a realizar. As escolhas dos textos também provocaram 

reflexão. A partir do conto “O patinho feio” houve o despertar do sentimento de 

pertencimento à família e de respeito às diferenças, a fábula “A lebre e a tartaruga” 

possibilitou a discussão a respeito capacidade de vencer quando se tem um bom 

propósito, bem como ofereceu o campo semântico “animais”, preferidos entre as 

crianças para a aprendizagem dos sinais. Com a lenda “O Curupira” abriu-se a 

discussão sobre a necessidade das atitudes em relação à preservação da natureza 

e com o poema “As Borboletas” foram possíveis identificar as estruturas em relação 

a diferentes tipos de texto, bem como também a apresentação para um público 

convidado da poesia em língua oral e em a poesia em língua de sinais. Outro fator 

positivo foi poder contar com o apoio da equipe gestora e outros profissionais 

colaboradores, em especial a professora titular da sala, que colaborou para o 

desenvolvimento do projeto por mim organizado, sala em que eu exercia a função de 

intérprete de Libras e ao coordenador do Laboratório de Informática   por oportunizar 

o contato com os recursos de tecnológicos para a realização deste projeto, bem a 

confiança depositada pelos pais dos alunos em nosso trabalho. 

Finalmente o maior ganho que pode ser apontado vem da importância 

que este projeto teve para a aluna surda pela oportunidade de, no 1º Ano do ensino 



 

fundamental, participar de experiências significativas com relação ao português 

escrito, e em relação à língua de sinais, tendo fruído naturalmente para ela e para os 

colegas, inclusive mais aceita e praticada pela família. A Língua Brasileira de Sinais 

continua sendo trabalhada com os alunos desta turma e espera-se, no futuro a 

comunidade surda possa colher os frutos dessa sementinha lançada. 

2. Considerações finais 

Pensar a escola nos modelos da política educacional inclusiva nos remete 

a problemática a respeito de qual escola deve ser proporcionada para aos alunos 

surdos. É legítima as lutas encampadas em favor das  escolas bilíngues, que tenha 

currículo adequado à sua cultura visual e os surdos como protagonista da própria 

história, porém a realidade ainda nos apresenta muitos desafios a serem superados. 

Em nosso país grande partes dos alunos surdos estão matriculadas em escolas 

comuns, a maioria não conta com a presença do profissional intérprete e instituições 

que carecem de maior qualidade no ensino para todos os alunos matriculados, 

sejam eles surdos ou ouvintes. Mas, em relação à presença do aluno surdo em sala 

de aula não há como oferecer estratégias de ensino adequadas sem a Língua 

Brasileira de Sinais, pois esta constitui a base para o desenvolvimento dos 

processos cognitivos e a comunicação com os demais.  

Portanto, o projeto “Do Português à LIBRAS, da LIBRAS ao Português”  

mostrou ser possível diversificar o fazer pedagógico e garantir a aprendizagem 

associada ao prazer de estudar, bem como diminuir as barreiras de comunicação 

entre surdos e ouvintes,   preparando-os para os desafios impostos pela sociedade 

atual.  
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